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Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Novas estruturas e mais qualidade ao SUS-BH

A força do SUS-BH é medida não só pela capilaridade da rede ou 
pelo número de profissionais que se dedica diariamente para tornar 
o nosso sistema público de saúde um exemplo nacional. A eficiência 
do SUS-BH é comprovada diante de desafios como o que temos en-
frentado agora, com a pandemia provocada pelo novo coronavírus. 
Os números e os avanços mostram como a Saúde têm se destacado. 
Ainda assim, a rede não para de crescer e é preciso qualificar ainda 
mais os serviços e estrutura oferecida à população. Por isso, os can-
teiros de obras para a reconstrução de 40 unidades de saúde, por 
meio de PPP, estão movimentados. Atualmente, passam por essa 
intervenção os centros de saúde Boa Vista, na Regional Leste, Itaipu, 
no Barreiro, Lajedo, na Norte, Serra Verde e Copacabana, em Venda 
Nova. As fundações para a construção do Centro de Saúde Coquei-
ros, na Regional Noroeste, também já foram iniciadas.

As novas unidades, com dois pavimentos, terão cerca de 1100m2 
cada e vão contar com 17 consultórios, farmácia, salas de odonto-
logia, vacina, observação e para coleta de material, além de áreas 
administrativas e espaços reservados para reunião. Os novos cen-
tros de saúde terão áreas com 100% de acessibilidade para pes-
soas com mobilidade reduzida. Para a realização das obras, têm 
sido utilizado um modelo industrializado, o steel frame, em que 
as estruturas de concreto com fechamentos de tijolos/blocos ou 
alvenaria estrutural são substituídas por uma estrutura de aço gal-
vanizado leve, revestida com placas prontas para receber pintura 
ou revestimentos. Essa tecnologia tem possibilitado mais rapidez 
na conclusão da obra.

Essas intervenções integram o pacote de obras de reconstrução 
de equipamentos de saúde da capital por meio de Parceria Públi-
co-Privada (PPP). Ao todo, serão reconstruídos 40 centros de saú-
de, uma Central de Material Esterilizado e um laboratório central, 
com investimento total de R$215 milhões para o período de 20 
anos de execução do contrato. O pagamento terá início somente 
após a conclusão de todos os equipamentos.

Em julho, será a vez do Centro de Saúde Santa Mônica, na Regional 
Venda Nova, ser reconstruído.

PBH inicia serviço provisório de
proteção para idosos que vivem 
em unidades de acolhimento

Amparo e assistência à saúde. Para evitar o contágio e pre-
servar a saúde de idosos com sintomas de Covid-19 que 
moram em instituições de longa permanência, a SMSA está 
oferecendo um espaço de acolhimento durante a pande-
mia. O Serviço Provisório e Emergencial foi implantado no 
dia 01/06 em um prédio da rede municipal, ao lado da UPA 
Venda Nova, e oferece proteção integral aos acolhidos, in-
cluindo cuidados médicos, alimentação, camas e enxoval.

Os idosos vão contar com acompanhamento médico e de 
enfermagem, à disposição por 40 horas semanais e assis-
tência de técnico de enfermagem 24 horas por dia. O acolhi-
mento deve durar cerca de 14 dias para cada pessoa enca-
minhada. A ação tem como objetivo garantir mais proteção 
e cuidado assistencial às pessoas idosas com sintomas respi-
ratórios leves sem indicação de internação hospitalar.

O serviço irá acolher idosos que vivem em instituições de 
longa permanência filantrópicas, que são conveniadas à 
PBH. O encaminhamento será feito pelos centros de saúde. 
Com um investimento de R$ 2 milhões, a iniciativa é uma 
ação intersetorial promovida pelas secretarias municipais de 
Saúde Assistência Social, Segurança Alimentar e Cidadania.

Essa ação visa garantir mais proteção a esse público e in-
tegra uma série de medidas tomadas pela Prefeitura. Em 
abril, foram repassados R$ 4 milhões, do Fundo Municipal 
do Idoso, para as unidades que integram o Sistema Único 
da Assistência Social para reforço às medidas de preven-
ção ao contágio da Covid-19.

As pessoas em situação de rua com até sete dias de sintomas 
respiratórios atendidas nas nove UPAs de Belo Horizonte es-
tão sendo testadas. Os exames de RT-PCR, o mais indicado 
para o diagnóstico da doença, começaram a ser feitos na se-
gunda, 8/6, e nos casos em que já necessidade de isolamen-
to, o paciente é encaminhado para o Sesc Venda Nova. Des-
de segunda, foram testadas 11 pessoas em situação de rua.  

Desde abril a SMSA possui um plano de atendimento para 
essa população garantindo o acesso ao atendimento, ao 
diagnóstico, ao isolamento e ao tratamento dos casos sus-
peitos e/ou confirmados da Covid-19 de forma oportuna. O 
serviço de acolhimento provisório e emergencial para pes-
soas em situação de rua e outras vulnerabilidades sociais 
com suspeita ou confirmação de contaminação pelo novo 
coronavírus é uma parceria entre a SMSA e a SMASAC. No 
Sesc foram disponibilizadas 300 vagas. Até o momento, 117 
pessoas foram acolhidas e atualmente 24 pessoas permane-
cem em isolamento no local.

O serviço de avaliação e terapia vocal da SMSA, realizado pelo CRE-
AB Noroeste CERIV/ CMO, é responsável pelo atendimento dos pa-
cientes do SUS que apresentam queixas e alterações relacionadas à 
voz. Diante do quadro de isolamento social e como forma de prote-
ger os pacientes, os atendimentos fonoaudiólogos foram adaptados.

Os pacientes que já estavam em tratamento agora continuam 
o processo por meio do teleatendimento. As fonoaudiólogas 
responsáveis pelos casos selecionaram os usuários que tinham 
perfil para se enquadrar nesse tipo de acolhimento, levando em 
consideração a patologia, a idade do paciente, o acesso às cha-
madas de vídeo e o interesse individual.

As profissionais também entraram em contato com os que 
aguardavam na fila sob regulação. Após uma avaliação prévia 
eles foram inseridos nos atendimentos semanais por telechama-
das, de acordo com os critérios estabelecidos. 

A iniciativa teve grande adesão. “Há uma avaliação bastante po-
sitiva por parte dos profissionais e dos pacientes. Em meio a um 
cenário de dúvidas e medo decorrentes da pandemia, o teleaten-
dimento tem sido um alento. A melhora da qualidade da voz e dos 
sintomas é claramente percebida pelas fonoaudiólogas e também 
pelos pacientes, o que faz com que a motivação se torne mais uma 
aliada no sucesso da intervenção”, disse a fonoaudióloga, Fabiane 
Isoni, uma das responsáveis pelo atendimento.

SMSA começa a testar população
em situação de rua

Teleatendimento fonoaudiológico 
para casos de disfonia: uma 
experiência diante da Covid-19

Profissionais da Atenção Primária se 
dedicam ao monitoramento dos casos 
de Covid-19

O cuidado e a assistência aos usuários do SUS-BH neste momento de 
pandemia têm sido intensificados não só nas unidades de urgência 
e emergência, mas também na Atenção Primária. A correspondente 
bancária, Thayná Borges, de 24 anos, é usuária do Centro de Saúde 
Jaqueline 1, na Regional Norte. Em maio ela testou positivo para a 
Covid-19 e recebeu todas as orientações relacionadas ao isolamento 
que deveria fazer. O caso dela foi acompanhado e monitorado pela 
fisioterapeuta do NASF-AB da unidade, Jacqueline Rúbia, que entra-
va em contato com Thayná e seus familiares para avaliar o quadro de 
saúde. Ao término do período de 14 dias Thayná enviou uma men-
sagem para a fisioterapeuta, agradecendo o cuidado e a dedicação. 
“Você foi fundamental nessa minha recuperação. Quero te conhecer 
pessoalmente e agradecer por toda ajuda que me deu”, disse.  Dias 
depois, as duas se encontraram no Centro de Saúde.

“Isso mostra que nosso trabalho não é vão. Mesmo diante de 
tantos desafios impostos por essa pandemia, o cuidado ao 
usuário não pode se perder. Agradeço a todos os profissionais 
do NASF-AB e Academias da Cidade que têm se reinventado e 
apoiado as unidades de saúde diante desse novo cenário. A Jac-
queline representa cada um deles”, afirmou a referência técnica 
da GAERE Norte, que acompanha o NASF-AB, Lidilene Silva. 

O monitoramento dos casos suspeitos da Covid-19 que pertençam 
a grupo de risco está orientado por meio da Nota Técnica Covid-19 
007/2020 da SMSA, que prevê contato telefônico do Centro de Saúde 
a cada 48 horas até que se complete os critérios de isolamento domi-
ciliar. Os contatos domiciliares dos pacientes suspeitos da Covid-19 
devem permanecer em isolamento domiciliar por 14 dias e também 
são monitorados. Profissionais da APS com atividades contingencia-
das devido ao momento de pandemia, como NASF-AB, Academias da 
Cidade e Saúde Bucal, têm sido fundamentais nesta ação.
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A servidora, Livia Maria Leite Costa, BM:89194-4, foi se-
lecionada para assumir a função de gerente adjunta da 
Gerência Regional de Zoonoses – Barreiro. Como reser-
va técnica foi classificado o servidor João Pedro Costa da 
Fonseca, BM: 88183-3.

A servidora, Solange Azevedo Cicarelli, MASP:918349-2, 
foi selecionada para assumir a gerência do Centro de Especia-
lidades Médicas – Leste. A servidora, Vera Lúcia de Oliveira, 
BM 0047714-5, foi selecionada para reserva técnica.


